
TERCEIRO TRIMESTRE

Atividade econômica do País cai 0,1% 
A atividade econômica no país recuou 0,1% no terceiro

trimestre, em relação ao período anterior, mas em se-
tembro teve alta de 0,3%, se comparado a agosto. Frente
ao terceiro trimestre do ano passado, a economia brasi-
leira cresceu 4,1%, e 2,4% em setembro, comparado ao

mesmo mês em 2020. Em termos monetários, no acumu-
lado do ano até setembro, o Produto Interno Bruto (PIB,
soma dos bens e dos serviços produzidos no país) foi esti-
mado, em valores correntes, em R$ 6,338 trilhões. Os da-
dos são do Monitor do Produto Interno Bruto, elaborado

pela Fundação Getulio Vargas (Monitor do PIB-FGV), di-
vulgado nesta sexta-feira pelo Instituto Brasileiro de Eco-
nomia da Fundação (Ibre/FGV). Na publicação, a FGV
destacou a revisão para baixo de 1,4% para 1,2% na taxa
de crescimento do PIB de 2019 feita pelo IBGE. PÁGINA 2

O TCU (Tribunal de Contas da União) abriu
um processo para investigar supostas irregulari-
dades na organização do Enem em 2021; fragili-
dade técnica e administrativa na preparação das
provas; e interferências na gestão do Inep (Insti-
tuto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacio-
nais), responsável pelo exame. O órgão, vincula-
do ao MEC (Ministério da Educação), passa por
uma crise na véspera da aplicação do Enem.
Uma debandada de servidores esvaziou postos-
chave do Inep. Eles apontam assédio moral por
parte da presidência do órgão. Além disso, há
suspeitas de interferência direta do governo Jair
Bolsonaro (foto) no conteúdo das provas. O pre-
sidente chegou a afirmar que, agora, as provas
começam a ter a "cara do governo".

Os líderes dos partidos de oposição ao gover-
no acionaram o Ministério Público Federal para
que Danilo Dupas, presidente do Inep (Instituto
Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais),
seja investigado por possível improbidade ao
colocar sob sigilo as informações sobre a visita
de um policial federal à sala segura do órgão.
Dupas tornou secreto o processo interno sobre
o documento no qual há a permissão para a en-
trada de um policial federal na sala onde exa-
mes como o Enem são elaborados. PÁGINA 5

Gol começa 
a demitir
funcionários
não vacinados

COVID-19 CARA DO GOVERNO

A Gol iniciou agora, em no-
vembro, a demissão de funcio-
nários que não apresentaram
certificado de vacinação con-
tra a Covid-19, conforme a
companhia havia antecipado
que faria, ainda em agosto. Se-
gundo a empresa aérea, a me-
dida se deve a um compromis-
so com a saúde pública e a
proteção de passageiros e da
população, em geral. Por meio
de nota, a companhia afirmou
que mais de 99% de seus cola-
boradores estão com imuniza-
ção completa. "Este número
revela o claro engajamento do
público interno da companhia
em uma atitude de cuidado
com a própria saúde, de seus
familiares, colegas de traba-
lho, clientes e de toda a socie-
dade." PÁGINA 3

Governo
concede
terminais por
R$ 578 mi

PORTOS

BLOCO ARAM

Sem concorrência, a Petrobras
venceu licitação nesta sexta-feira
para a concessão de área que em
que já opera um terminal de re-
cebimento e armazenamento de
combustíveis no porto de Santos.
A estatal pagará ao governo R$
558,2 milhões para ocupar o es-
paço por mais 25 anos. No mes-
mo leilão e também sem dispu-
ta, o governo concedeu a Fertili-
zantes Santa Catarina um outro
terminal de armazenamento de
combustíveis no porto de Imbi-
tuba, no litoral catarinense. A
empresa se comprometeu a pa-
gar R$ 200 mil pela concessão. O
leilão era celebrado pelo Minis-
tério da Infraestrutura como "o
maior leilão portuário da histó-
ria". O plano inicial era conceder
três áreas, mas uma delas, tam-
bém em Santos, não teve pro-
postas. PÁGINA 2

TCU investigará anomalia no 
Enem e interferência no Inep

ABRASIL

Petrobras encontra
petróleo em poço
na Bacia de Santos

A Petrobras anunciou nesta sexta-feira ter identificado a presen-
ça de petróleo em um poço do bloco Aram, na camada pré-sal da
Bacia da Santos. Nomeado de Curaçao, o poço está localizado há
240 quilômetros da costa da cidade de Santos, em uma profundida-
de d'água de 1.905 metros. "O intervalo portador de petróleo foi
constatado por meio de perfis elétricos e amostras de fluido, que
serão posteriormente caracterizados por meio de análises de labo-
ratório. Esses dados permitirão avaliar o potencial e direcionar as
próximas atividades exploratórias na área", informou em nota a es-
tatal. A Bacia de Santos é uma bacia sedimentar marítima que se es-
tende desde o litoral sul do estado do Rio de Janeiro até o norte do
estado de Santa Catarina. PÁGINA 3

DIVULGAÇÃO

Oposição quer investigar Dupas
por ‘visita’ de PF à sala segura
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Economia

Vale e teles levantam
Bolsa no dia, mas na
semana cai mais de 3%

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) fechou em al-
ta de 0,59% nesta sexta-feira, a
103.035 pontos, interrompen-
do uma série de quatro quedas
consecutivas. Nesta semana,
porém, o índice recuou 3,03%.
A queda acumulada no ano é
de 13,42%.

O dólar subiu 0,73%, a R$
5,6100, refletindo a expectati-
va de investidores com a pos-
sibilidade de aumento dos ju-
ros nos Estados Unidos.

O mercado de ações foi
puxado por Vale e siderúrgi-
cas, na esteira do avanço do
minério de ferro, e por em-
presas de telecomunicação,
após decisão do STF (Supre-
mo Tribunal Federal ) favorá-
vel ao setor.

As ações da Telefônica Bra-
sil e da TIM subiram nesta sex-

ta, após ministros do STF for-
marem maioria pela redução
do ICMS para serviços de tele-
comunicações em Santa Cata-
rina, em decisão que poderá
ser aplicada a todo o país.

Investidores seguiram
acompanhando o desenrolar
em torno da PEC dos Precató-
rios, mas a falta de notícias re-
levantes sobre o tema deu es-
paço para a leve recuperação
dos negócios.

O dólar subiu pelo quinto
pregão consecutivo nesta sex-
ta-feira, puxado pela força da
moeda no exterior em meio a
discussões sobre chances de
aperto monetário antecipado
nos Estados Unidos.

A valorização na semana foi
de 2,78%. No ano, a moeda
americana acumula ganhos de
8,11% em relação ao real.

Sábado, domingo e segunda-feira, 20, 21 e 22 de novembro de 2021

FGV

Atividade econômica recua
0,1% no terceiro trimestre
A

atividade econômica
no país recuou 0,1%
no terceiro trimestre,

em relação ao período anterior,
mas em setembro teve alta de
0,3%, se comparado a agosto.
Frente ao terceiro trimestre do
ano passado, a economia brasi-
leira cresceu 4,1%, e 2,4% em se-
tembro, comparado ao mesmo
mês em 2020. Em termos mone-
tários, no acumulado do ano até
setembro, o Produto Interno
Bruto (PIB, soma dos bens e dos
serviços produzidos no país) foi
estimado, em valores correntes,
em R$ 6,338 trilhões.

Os dados são do Monitor do
Produto Interno Bruto, elabora-
do pela Fundação Getulio Var-
gas (Monitor do PIB-FGV), di-
vulgado nesta sexta-feira pelo
Instituto Brasileiro de Economia
da Fundação (Ibre/FGV).

Na publicação, a FGV desta-
cou a revisão para baixo de 1,4%
para 1,2% na taxa de crescimen-
to do PIB de 2019 feita pelo IB-
GE. Pelos cálculos do monitor,
na próxima divulgação das Con-
tas Nacionais Trimestrais (CNT)
o IBGE vai fazer a revisão da taxa
de crescimento do PIB em 2020
da queda de 4,1% para 4,2%.

Para o coordenador do Moni-
tor do PIB-FGV, Cláudio Consi-
dera, a economia brasileira rever-
teu a trajetória de recuperação
que havia sido observada no ter-
ceiro e quarto trimestre de 2020 e
no primeiro trimestre deste ano,
comparativamente aos trimes-
tres imediatamente anteriores.

"No segundo e terceiro tri-
mestres deste ano ocorreram

duas taxas negativas de 0,1% em
comparação aos trimestres ime-
diatamente anteriores. Por sua
vez, a taxa acumulada em 12
meses, até setembro, foi de ape-
nas 3,7%. A exceção da extrativa
mineral e a administração pú-
blica, todas as demais taxas acu-
muladas em 12 meses, foram
positivas", explicou.

Nesta comparação, o econo-
mista destacou a taxa do setor
de serviços, que havia sofrido
quedas mensais contínuas e ele-
vadas desde abril do ano passa-
do até maio deste ano. Agora,
registra taxas acumuladas em 12
meses positivas e crescentes
desde junho, com a taxa até se-
tembro sendo de 3%.

"No setor de serviços tem re-
levância a atividade de outros
serviços, que representa cerca
de 15% do PIB, que chegou a ter
taxa mensal negativa de 22,7% e
que apresentou taxas positivas
elevadas a partir de abril deste
ano", disse, acrescentando que
o desempenho se deve à maior
abrangência da vacinação.

"Possibilitou a maior intera-
ção entre as pessoas com idas a
hotéis, bares, restaurantes, via-
gens etc. Isso é compatível com
o consumo de serviços por parte
das famílias que neste trimestre
cresceu 8,9%, enquanto o de
bens, à exceção de semiduráveis
(vestuário e calçados), reduziu-
se", disse.

Por causa da influência da
pandemia da Covid-19 nos fato-
res sazonais de 2020, que po-
dem não estar realmente rela-
cionados à sazonalidade, a edi-

ção do Monitor do PIB-FGV re-
lativo a setembro incluiu um
exercício adicional com relação
a série com ajuste sazonal.

Conforme a FGV, esses im-
pactos estão sendo analisados
por alguns institutos de estatísti-
ca internacionais e, por isso,
além do ajuste sazonal habitual,
que compreende o período de
janeiro de 2000 a setembro de
2021, adicionalmente foi feito "o
ajuste sazonal para 2020 e 2021,
considerando os fatores sazo-
nais referentes a 2019 e o fator
calendário corrente".

O Monitor do PIB informa
que se forem utilizados os fato-
res sazonais da série do PIB do
período de 2000 até 2019, os re-
sultados apontam para a taxa de
variação no terceiro trimestre de
2021 de 2,2%, superior à queda
de 0,1%, caso seja considerado
todo período de 2000 até setem-
bro de 2021.

"A taxa de variação de setem-
bro de 2021 seria de 1,2% supe-
rior à de 0,3% observada consi-
derando todo o período de 2000
até setembro de 2021. Esses re-
sultados sugerem que as taxas
ajustadas sazonalmente devem
ser analisadas com cautela pois
a pandemia pode ter influencia-
do os fatores sazonais por ra-
zões econômicas e estatísticas",
alertou.

O consumo das famílias su-
biu 4,4% no terceiro trimestre
em relação a igual período do
ano passado. O crescimento de
serviços (8,9%) influenciou o re-
sultado. Mas, o componente de
produtos duráveis teve a primei-

ra queda em doze meses (1,7%).
Já na série com ajuste sazonal, o
consumo das famílias cresceu
0,7% em comparação ao trimes-
tre anterior.

A FBCF, que representa os in-
vestimentos, avançou 11,8% en-
tre julho e setembro de 2021, se
comparado ao mesmo período
do ano passado. Todos os com-
ponentes continuaram com a
trajetória de crescimento, em-
bora o de máquinas e equipa-
mentos tenha reduzido o cresci-
mento, cujo pico foi registrado
em maio deste ano. "Na série
ajustada sazonalmente a forma-
ção bruta de capital fixo apre-
sentou retração (4,9%) no 3º tri-
mestre em comparação ao 2º tri-
mestre", aponta o relatório.

A exportação teve alta de
0,8% no terceiro trimestre em
relação ao mesmo período do
ano passado. O crescimento ele-
vado do setor de serviços
(32,5%) foi destaque, mas em
movimento contrário houve
queda relevante dos produtos
agropecuários (15,6%) e da ex-
trativa mineral (7,2%). Na série
dessazonalizada a exportação
registrou recuo de 13% entre ju-
lho e setembro em comparação
ao trimestre anterior.

A importação também ano-
tou evolução. O crescimento no
terceiro trimestre ficou em
28,5%, na comparação com o
mesmo período do ano passado.
Todos os componentes da im-
portação registraram cresci-
mento, com destaque para bens
intermediários (32,4%) e extrati-
va mineral (71,4%).

MERCADOS

Feirão Limpa
Nome começa
na próxima 
terça-feira 

De 23 a 27 de novembro,
seis capitais do país irão parti-
cipar da 26ª edição do Feirão
Serasa Limpa Nome possibili-
tar a renegociação de dívidas
com descontos que podem
chegar a até 99%. No estado de
São Paulo, a tenda estará loca-
lizada no Largo da Batata, em
Pinheiros (zona oeste). O aten-
dimento será feito das 8h às
20h. De acordo com a Serasa, o
último levantamento feito pela
empresa, em outubro, mostra
que a região Sudeste possui
mais de 28,5 milhões de ina-
dimplentes e, em São Paulo,
são mais de 15 milhões de bra-
sileiros que enfrentam dificul-
dades para conseguir crédito.

"As tendas físicas em seis
regiões possibilitam que mais
brasileiros sejam beneficiados
pela ação e que possamos as-
sim democratizar as condições
do feirão para pessoas que en-
contram dificuldades para fe-
char o acordo de forma digital
ou que preferem renegociar
presencialmente", afirma Nat-
halia Dirani, gerente de mar-
keting da Serasa.

Durante o atendimento, os
consumidores também pode-
rão baixar o aplicativo do Sera-
sa e receber o "auxílio dívida",
que pagará R$ 50 na carteira
digital da Serasa para qualquer
pessoa que negociar e pagar à
vista acordos a partir de R$200,
seja em uma ou várias dívidas
somadas.

SERASA

Governo concede terminais
em SP e SC por R$ 578 mi
JOANA CUNHA/FOLHAPRESS

Sem concorrência, a Petro-
bras venceu licitação nesta sex-
ta-feira para a concessão de
área que em que já opera um
terminal de recebimento e ar-
mazenamento de combustíveis
no porto de Santos. A estatal pa-
gará ao governo R$ 558,2 mi-
lhões para ocupar o espaço por
mais 25 anos.

No mesmo leilão e também
sem disputa, o governo conce-
deu a Fertilizantes Santa Catari-
na um outro terminal de arma-
zenamento de combustíveis no
porto de Imbituba, no litoral ca-
tarinense. A empresa se com-
prometeu a pagar R$ 200 mil pe-
la concessão.

O leilão era celebrado pelo
Ministério da Infraestrutura co-
mo "o maior leilão portuário da
história". O plano inicial era
conceder três áreas, mas uma
delas, também em Santos, não
teve propostas. As duas áreas
concedidas têm investimentos
obrigatórios de R$ 700 milhões.

Nos dois casos, o valor míni-
mo de oferta era R$ 1. Questio-
nada sobre o elevado valor ofe-
recido, a gerente executiva de
Desenvolvimento em Negócios
de Logística da Petrobras, An-
drea Damiani, disse que o ter-
minal é importante para garan-
tir a operação das quatro refina-
rias paulistas da estatal.

"Sem essa infraestrutura,
nossa produção no estado de
São Paulo pode ficar compro-

metida. Então, o ativo tem um
valor para a Petrobras diferente
do valor que tem para outros
players", afirmou a executiva.
"Não pagamos valor excessivo,
pagamos o valor adequado pa-
ra garantir a operação da Pe-
trobras."

O terminal é operado pela
Transpetro, a subsidiária da es-
tatal para a área de transportes.
Vinha operando de forma pre-
cária, com um contrato que pre-
cisava ser renovado a cada seis
meses. Segundo Damiani, a vi-
tória da estatal "encerra capítulo
muito complexo" na logística da
companhia.

"Agora temos 25 anos de esta-
bilidade jurídica para continuar
atendendo nossos clientes",
afirmou. O investimento previs-
to em contrato, de R$ 678 mi-
lhões, será destinado à constru-
ção de dois novos berços de
atracação de navios e ampliação
da capacidade de armazena-
mento de combustíveis.

Segundo o diretor-presidente
da SPA (Santos Port Authority),
Fernando Biral, a nova conces-
são vai resolver gargalos no sis-
tema de movimentação de com-
bustíveis do porto. "O processo
resolveu problemas que temos
há mais de uma década", disse.

A outorga paga pelos vence-
dores do leilão será destinada à
autoridade portuário para in-
vestimentos. O governo preten-
de privatizar o porto de Santos
em 2022, em um contrato que
prevê R$ 16 bilhões em aportes

em melhoria da infraestrutura e
modernização.

Em 2021, o governo já conce-
deu 12 terminais portuários,
com investimentos previstos em
R$ 1,7 bilhão. Desde 2019, diz o
secretário nacional de Portos,
Diogo Pilone, foram 33 termi-
nais arrendados. "Isso mostra
que é uma agenda de Estado",
afirmou.

Em discurso após o leilão, o
ministro da Infraestrutura, Tar-
císio Gomes de Freitas disse que
o valor das outorgas não é im-
portante nesses leilões, mas sim
os investimentos na moderniza-
ção da infraestrutura logística.

"Aquela ideia que se tinha de
um setor portuário ineficiente,
de gargalos, de um nó na nossa
infraestrutura está ficando para
trás", afirmou, ressaltando que a
partir de agora, o governo come-
ça também a conceder a admi-
nistração dos portos, não só dos
terminais.

No primeiro trimestre de
2022, estão previstas as licita-
ções para a venda das compa-
nhias que administram os por-
tos do Espírito Santo e de San-
tos. A privatização de Santos,
diz Freitas, abrirá caminho pa-
ra outras privatizações de por-
tos, como São Sebastião (SP) e
Itajaí (SC).

"Vai acontecer no setor por-
tuário a mesma coisa que acon-
teceu no setor aéreo anos atrás",
comentou, citando a concessão
dos aeroportos antes operados
pela Infraero.

PORTOS

Número de brasileiros
com renda do trabalho
cai ao menor patamar 

QUASE 10 ANOS

Sob efeito da crise gerada pela
Covid-19, o percentual de brasi-
leiros com renda do trabalho
caiu em 2020 para o menor nível
de uma série histórica iniciada
em 2012. O resultado foi divulga-
do nesta sexta-feira pelo IBGE
(Instituto Brasileiro de Geografia
e Estatística).

Conforme o instituto, o nú-
mero de pessoas que possuíam
rendimento do trabalho recuou
em 2020 para 84,7 milhões no
país. A quantia foi equivalente a
40,1% da população residente.

O percentual é o mais baixo
desde o começo da série com re-
corte anual. Em 2019, período
pré-pandemia, a marca havia si-
do de 44,3% (ou 92,8 milhões).

Os dados integram a pesquisa
Pnad Contínua 2020: Rendi-
mento de todas as fontes.

O levantamento analisa re-
cursos obtidos pela população
a partir de diferentes meios -
atividades profissionais, pro-
gramas e benefícios sociais, en-
tre outros.

Segundo o IBGE, o quadro de
2020 reflete os estragos da pan-
demia no mercado de trabalho.
Isso ocorreu porque a chegada
do coronavírus, no primeiro tri-
mestre do ano passado, forçou
restrições a atividades econômi-
cas em estados e municípios.

A paralisação de negócios fez
trabalhadores perderem renda
com suas atividades, de caráter
formal ou informal.

Diante das dificuldades im-
postas pela Covid-19, mais pes-
soas passaram a depender de
programas de transferência de
renda, como o auxílio emergen-
cial. Os números do IBGE tam-
bém ilustram esse quadro.

Em 2020, o percentual de
brasileiros com rendimento de
outras fontes subiu para 28,3%
(59,7 milhões). É a maior taxa da
série histórica. Em 2019, o per-
centual era de 23,6% (49,5 mi-
lhões). O rendimento de outras
fontes é caracterizado por con-
templar diferentes tipos de re-
cursos. Em 2020, os principais
foram aqueles descritos como
outros rendimentos, que in-
cluem os programas sociais co-
mo o auxílio emergencial, do
governo federal, além de ini-

ciativas lançadas por prefeitu-
ras ou municípios.

As outras fontes também en-
globam aposentadorias e pen-
sões. Entre 2012 e 2019, elas ti-
nham o maior peso entre os
componentes das outras fontes,
mas foram ultrapassadas pelos
outros rendimentos em 2020. O
auxílio emergencial ajuda a ex-
plicar isso.

"O mercado de trabalho teve
problemas no ano passado. O
colchão criado pelo auxílio
emergencial segurou um pouco
a renda. Aumentou o peso das
outras fontes", explicou Alessan-
dra Brito, analista do IBGE.

NORDESTE 
A Pnad ainda traz o recorte

das cinco grandes regiões bra-
sileiras. O Nordeste é a única
onde o percentual da popula-
ção com rendimento de outras
fontes superou o da renda do
trabalho. Segundo o IBGE, essa
situação também reflete o gran-
de peso que programas como o
auxílio emergencial tiveram no
ano passado.

No Nordeste, o percentual
da população com rendimen-
tos de outras fontes subiu para
32,8% em 2020. Trata-se do
maior do país. Enquanto isso, o
percentual da população nor-
destina com renda do trabalho
recuou para 32,3%. É o mais bai-
xo do Brasil.

"O Nordeste foi a primeira
grande região do país, em toda a
série da Pnad Contínua, a regis-
trar um percentual de pessoas
com rendimento de trabalho
(32,3%) inferior ao das pessoas
que recebiam rendimento de
outras fontes (32,8%)", afirma o
IBGE. O Sul, por outro lado, vol-
tou a registrar, em 2020, a maior
parcela da população com ga-
nhos a partir de atividades pro-
fissionais. O percentual de pes-
soas com renda do trabalho foi
de 46% na região. Já o de outras
fontes foi estimado no Sul em
26,8%. No Sudeste, o percentual
da população com renda do tra-
balho foi de 43,3%. Já o de outras
fontes chegou a 27,2%.

O Centro-Oeste, por sua vez,
teve percentual de 44,1% em re-
lação à renda do trabalho. 
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Gol começa a 
demitir funcionários
não vacinados

COVID-19

DOUGLAS
GAVRAS/FOLHAPRESS

A Gol iniciou agora, em no-
vembro, a demissão de funcio-
nários que não apresentaram
certificado de vacinação con-
tra a Covid-19, conforme a
companhia havia antecipado
que faria, ainda em agosto.

Segundo a empresa aérea, a
medida se deve a um compro-
misso com a saúde pública e a
proteção de passageiros e da
população, em geral.

Por meio de nota, a compa-
nhia afirmou que mais de 99%
de seus colaboradores estão
com imunização completa.
"Este número revela o claro
engajamento do público inter-
no da companhia em uma ati-
tude de cuidado com a própria
saúde, de seus familiares, co-
legas de trabalho, clientes e de
toda a sociedade."

Ainda segundo a Gol, a
criação do requisito de vacina-
ção para os funcionários faz
parte do reforço aos demais
protocolos de segurança ado-
tado pela empresa desde o iní-
cio da pandemia.

"Estamos também atentos
ao novo calendário do Ministé-
rio da Saúde de aplicação de
doses de reforço para a popula-
ção adulta já vacinada, incenti-
vando nossos colaboradores a
seguirem as recomendações
dos órgãos competentes para
caminharem conosco nesta re-
tomada ainda mais protegidos

e saudáveis", diz a Gol.
A empresa não divulgou o

número de funcionários de-
mitidos e nem suas áreas de
atuação. Segundo uma fonte,
até 160 funcionários poderiam
ser atingidos pela decisão.

De acordo com o Sindicato
Nacional dos Aeronautas (que
representa os tripulantes) e o
Saesp (Sindicato dos Aeroviá-
rios do Estado de São Paulo),
que representa os trabalhado-
res dos serviços terrestres, a
empresa ainda não havia co-
municado as entidades sobre
as demissões.

"O sindicato é contra a de-
missão por justa causa, como
a empresa pretende fazer.
Mesmo sabendo que demitir
faz parte do poder diretivo da
empresa, achamos coerente
que elas sejam efetuadas com
o pagamento de todas as ver-
bas, inclusive a multa de 40%
sobre o FGTS (Fundo de Ga-
rantia do Tempo de Serviço)",
diz Claudio de Carvalho, pre-
sidente do Saesp.

Segundo o Sindicato Nacio-
nal dos Aeronautas, todos os
tripulantes da Gol possuem
estabilidade de emprego até
31 de dezembro, por conta de
um acordo coletivo de traba-
lho firmado pela empresa.

Em um vídeo que circulou
por grupos de WhatsAppem
em outubro, supostos funcio-
nários da Gol protestaram
contra a decisão da empresa
de demitir os não vacinados.

BLOCO ARAM

Petrobras encontra petróleo
em poço na Bacia de Santos
A

Petrobras anunciou
nesta sexta-feira ter
identificado a presen-

ça de petróleo em um poço do
bloco Aram, na camada pré-sal
da Bacia da Santos. Nomeado
de Curaçao, o poço está locali-
zado há 240 quilômetros da
costa da cidade de Santos, em
uma profundidade d'água de
1.905 metros. 

"O intervalo portador de pe-
tróleo foi constatado por meio
de perfis elétricos e amostras de

fluido, que serão posteriormente
caracterizados por meio de aná-
lises de laboratório. Esses dados
permitirão avaliar o potencial e
direcionar as próximas ativida-
des exploratórias na área", infor-
mou em nota a estatal.

A Bacia de Santos é uma ba-
cia sedimentar marítima que se
estende desde o litoral sul do es-
tado do Rio de Janeiro até o nor-
te do estado de Santa Catarina.
Nessa área, estão localizados di-
ferentes campos com importan-

tes reservas na camada pré-sal.
O bloco Aram é explorado

por meio de um consórcio no
qual a Petrobras detém 80% de
participação e a chinesa
CNODC responde pelos outros
20%. Ele foi adquirido sob o regi-
me de partilha em março de
2020, na 6ª rodada de licitação
da Agência Nacional do Petró-
leo, Gás Natural e Biocombustí-
veis (ANP).

De acordo com a Petrobras, o
consórcio irá continuar as ope-

rações para concluir o projeto
de perfuração do poço Curaçao,
o que permitirá verificar a exten-
são da nova descoberta e carac-
terizar as condições dos reserva-
tórios encontrados. Segundo a
estatal, a descoberta mostra o
sucesso da estratégia adotada,
fortemente baseada em inova-
ções tecnológicas e com a máxi-
ma utilização dos dados proces-
sados e em tempo real, o que
permite a tomada de decisões
de forma ágil e segura.

Governo realiza feirão para venda 
de 139 imóveis em Minas Gerais
ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL 

A Secretaria de Coordenação
e Governança do Patrimônio da
União (SPU) do Ministério da
Economia realizou nesta sexta-
feira mais uma edição do Feirão
de Imóveis SPU+, em Belo Hori-
zonte. Foram ofertados à inicia-
tiva privada 139 imóveis, que es-
tão aptos a receber proposta de
aquisição.  

O novo modelo permite que
qualquer pessoa, física ou jurídi-
ca, apresente propostas de com-
pra de imóveis da União, antes de
serem ofertados oficialmente em
edital. Toda a lista de imóveis está
publicada na página da SPU. As-
sim, o governo consegue otimizar
os ativos que serão colocados a
venda, de acordo com a atração
do mercado.

A previsão do governo é que
os leilões dos imóveis apresen-
tados nesta sexta-feira ocorram
em março de 2022. Além de Mi-
nas Gerais, a SPU já realizou fei-
rões no Rio de Janeiro  e em São
Paulo. Mais dois estão previstos
até o fim do ano, no dia 3 de de-
zembro em Porto Alegre e, no
dia 15, em Brasília.

“O que temos buscado é di-
minuir o estoque de áreas da
União, que por vezes ficam
abandonadas. Vamos continuar

ofertando mesmo aqueles ativos
que não tiveram propostas. O
mercado se interessa por aque-
les mais atrativos, mas, uma vez
vendidos, vai para os seguintes.
O mais importante foi criar o
modelo”, disse à Agência Brasil o
secretário especial de Desestati-
zação, Desinvestimento e Mer-
cados, Diogo Mac Cord (foto).

Ele explicou que, antes do me-
canismo de proposta antecipada,
cada R$ 1 em editais virava R$
0,03 em vendas; com a proposta
de aquisição de imóveis, cada R$
1 em edital se transformou em R$
1,6 em vendas.

Dos 139 ativos selecionados
para o feirão desta sexta-feira, 122
são da própria SPU e 17, do Insti-
tuto Nacional do Seguro Social
(INSS). São terrenos, galpões, fa-
zendas e pátios ferroviários. Os

destaques são áreas no bairro Bel-
vedere, na capital mineira, e em
Nova Lima, município na região
metropolitana, que, juntas, já re-
ceberam 38 propostas de compra
do mercado imobiliário.

Em Minas Gerais, há quase mil
imóveis sob gestão da SPU. Desde
a regulamentação do mecanismo
da PAI, mais de 200 propostas fo-
ram apresentadas no estado.

ENVIO DE PROPOSTAS
A proposta de aquisição de

imóveis foi criada pela Lei
14.011/20. Os interessados em
qualquer imóvel da União podem
fazer ofertas de forma totalmen-
te online por meio da platafor-
ma VendasGov.

Caso a proposta seja aceita, o
interessado será orientado a pro-
videnciar um laudo de avaliação

do ativo e apresentá-lo para ho-
mologação dentro do prazo esta-
belecido, com o pagamento da
caução, equivalente a 5% do valor
de avaliação do imóvel. Em segui-
da, é aberta uma concorrência
pública, em que qualquer interes-
sado poderá fazer ofertas na pla-
taforma de vendas.

A vantagem é que o propo-
nente que enviou a PAI, provi-
denciou a avaliação e a homolo-
gou na SPU terá direito de prefe-
rência na concorrência pública.
Ou seja, caso não apresente a
proposta de maior valor no dia
da licitação, poderá adquirir o
imóvel em condições de igual-
dade com o licitante que fez a
maior oferta. Se preferir não
exercer esse direito, além da de-
volução da caução, o interessa-
do será reembolsado dos custos
de avaliação diretamente pelo
ganhador da licitação.

O secretário Mac Cord desta-
cou que, nesse sentido, o próprio
mercado acaba regulando o valor
do imóvel, caso o laudo apresen-
tado esteja abaixo do valor de
mercado. “Por isso, é importante
a transparência e competição.
Uma vez dando publicidade, o
mercado sempre vai ajustar o pre-
ço”, disse Mac Cord, explicando
que o ágio médio (valor acima do
previsto) é 60% nesses leilões.

SPU

Financiamento do governo geral
atingiu R$ 903 bilhões em 2020
ANA CRISTINA CAMPOS/ABRASIL 

Em 2020, as finanças públicas
sofreram influência da pandemia
da Covid-19 e das medidas ado-
tadas pelos governos para seu en-
frentamento. A necessidade de fi-
nanciamento líquida do governo
geral registrada nas Estatísticas
de Finanças Públicas reverteu a
trajetória de queda do ano ante-
rior, chegando a R$ 903 bilhões.
Esse resultado reflete a queda de
6,5% da receita total frente a alta
de 9,3% dos gastos das três esfe-
ras de governo em relação a 2019.  

As informações constam
das Estatísticas de Finanças Pú-
blicas e Conta Intermediária de
Governo 2020, elaboradas pelo
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE) em par-
ceria com a Secretaria do Te-
souro Nacional e o Banco Cen-
tral do Brasil.

BENEFÍCIOS SOCIAIS
Os benefícios sociais foram a

categoria com maior impacto so-
bre o volume total de gastos, re-
gistrando crescimento de 30,8%,
uma vez que concentraram parte
expressiva dos recursos destina-
dos ao enfrentamento da crise da
pandemia.

Na Conta Intermediária de
Governo, os benefícios de as-
sistência social – que incorpo-
ram o auxílio emergencial e o

benefício do Programa Emer-
gencial de Manutenção do Em-
prego e da Renda - cresceram
324,2%, passando de R$ 97,8
bilhões, em 2019 para R$ 415
bilhões em 2020.

Os benefícios da seguridade
social, que englobam, principal-
mente, os benefícios do Regime
Geral de Previdência Social
(RGPS), cresceram 7,2%, en-
quanto os outros benefícios de
seguro social subiram 6,9%.

INVESTIMENTOS
A formação bruta de capital fi-

xo, que são os investimentos, re-
verteu a queda observada em
2019 e subiu 21,3%, indo de R$
92,9 bilhões para R$ 112,6 bilhões
no ano passado.

Os governos municipais ace-
leraram os investimentos que,
no ano anterior, já haviam cres-
cido 28,3% e ampliaram essa alta
para 44,3% em 2020. Na mesma
direção, os governos estaduais
apresentaram elevação de 8,6%,
em contraste com a queda 24,8%
observada no exercício anterior.
Em contraposição aos demais
níveis, o governo federal voltou a
registrar queda nos investimen-
tos em 2020, que foram reduzi-
dos em 3%, frente a uma queda
de 5% em 2019.

RECEITAS E IMPOSTOS
O comportamento da receita

se deveu, em grande parte, aos
efeitos compostos da queda de
1,8% das receitas de impostos e o
decréscimo de 29,7% das outras
receitas. As principais variações
negativas se concentraram nos
impostos mais diretamente rela-
cionados à atividade econômica,
como os impostos sobre bens e
serviços, com queda de 2,8%, os
impostos sobre renda, lucros e
ganhos de capital (1,7%) e as con-
tribuições sociais (1,5%).

Em contraposição, impostos
sobre o comércio e transações in-
ternacionais (6,5%) e sobre a pro-
priedade (3,3%) compensaram
parcialmente as quedas das de-
mais categorias. A elevação dos
impostos sobre o comércio e
transações internacionais está re-
lacionada à desvalorização da ta-
xa de câmbio do período (30,8%),
mesmo com a redução no valor
em dólar das importações.

“Dentre os impostos sobre
bens e serviços, destaca-se o efei-
to negativo dos impostos sobre
transações financeiras e de capi-
tal, com queda de 46,4%, resulta-
do explicado, em grande parte,
pela instituição da alíquota zero
do Imposto sobre Operações Fi-
nanceiras (IOF) para as opera-
ções de crédito entre 03/04/2020
e 26/11/2020 e entre 15/12/2020
e 31/12/2020, como parte das
medidas de enfrentamento da
crise”, informou o IBGE.

Entre outras fontes com con-
tribuição relevante para as recei-
tas totais e influência na sua re-
dução, destacaram-se as rendas
patrimoniais, que recuaram
43,2% no período. Esse resultado
se deveu ao decréscimo das re-
ceitas com juros (28,2%), à redu-
ção da arrecadação de dividen-
dos (56,1%) e à arrecadação das
concessões de ativos não produ-
zidos (58,2%).

Segundo o levantamento, es-
sas reduções se associam a even-
tos de 2019 que não se repetiram
em 2020, como as receitas do lei-
lão de excedente de cessão one-
rosa de petróleo e a ampliação da
distribuição de dividendos do
Banco Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e Social
(BNDES) naquele ano.

REMUNERAÇÕES
Nas Estatísticas de Finanças

Públicas, alguns dos principais
componentes dos gastos apre-
sentaram elevação, contribuindo
para o aumento da necessidade
de financiamento líquida. As re-
munerações, embora tenham de-
sacelerado ante o ano anterior,
mantiveram elevação (1,7%), afe-
tadas, principalmente, pela esfe-
ra municipal. As despesas com
bens e serviços também cresce-
ram (2,6%). Já as despesas com
juros e subsídios caíram 17,6% e
25,3%, respectivamente.

IBGE

ABLO VALADARES/CÂMARA DOS DEPUTADOS
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Polícia Rodoviária
apreende R$ 242,179
mil em caminhão 

ITAPETININGA

A Polícia Militar apreendeu
na quinta-feira mais de R$ 240
mil em espécie, sem comprova-
ção de origem, em um cami-
nhão, em Itapetininga, na re-
gião de Sorocaba, interior de
São Paulo.

A abordagem aconteceu na
rodovia Francisco da Silva Pon-
tes e o nervosismo apresentado
pelo motorista levantou suspei-
ta dos policiais militares do 5º
Batalhão de Polícia Rodoviária.

Após revistar o veículo fo-
ram encontrados no interior
da cabine, embaixo de uma ca-
ma, R$ 242.179. Também ha-
via dinheiro no compartimen-

to do motor de refrigeração.
Questionado, o homem

não deu esclarecimentos so-
bre a origem da quantia, ale-
gando que tinha sido contra-
tado para transportar o di-
nheiro até a cidade de Curiti-
ba, no estado do Paraná.

Todo o valor em espécie foi
apreendido e o homem con-
duzido até a Delegacia Seccio-
nal do município, onde o caso
foi registrado como localiza-
ção e apreensão de objeto e
posteriormente encaminhado
para o 2º Distrito Policial da ci-
dade para investigação. O mo-
torista foi liberado.

AÇÃO NA JUSTIÇA

PSOL pede suspensão 
de reforma da previdência 
CAMILA MATTOSO/FOLHAPRESS

O
diretório estadual do
PSOL entrou com
uma ação direta de in-

constitucionalidade no Tribunal
de Justiça de São Paulo contra a
reforma da previdência aprovada
pela Câmara de Vereadores da
capital paulista na madrugada do
último dia 11. O partido aponta
no pedido dez artigos do texto
aprovado que, na visão da sigla,
são inconstitucionais.

No pedido, assinado pela
equipe jurídica do mandato co-
letivo Bancada Feminista do
PSOL, o partido pede a suspen-
são cautelar da reforma e afirma
que ela "gera resultados nocivos
no mundo real" e "tem potencial
de causar danos ainda maiores
do que qualquer outra norma
municipal".

A aprovação da reforma foi

marcada por manifestações
contrárias e pelo embate entre
servidores e a Guarda Civil Me-
tropolitana. Para covereadora
Silvia Ferraro, a reforma é ilegal
e foi aprovada de maneira "tra-
torada e violenta".

PROMULGAÇÃO
A reforma da Previdência da

Prefeitura de São Paulo foi pro-
mulgada nesta sexta-feira pelo
presidente da Câmara, o verea-
dor Milton Leite (DEM). Com is-
so, as novas regras para servido-
res da ativa e aposentados co-
meçam a valer em 120 dias.

O PLO (Projeto de Emenda à
Lei Orgânica) 7 foi aprovado no
último dia 11. Além do texto-ba-
se, sete emendas foram acata-
das. Este tipo de projeto não
precisa da sanção do prefeito Ri-
cardo Nunes (MDB), que enviou
a matéria ao Legislativo, em re-

gime de urgência, em setembro.
Apelidada de Sampaprev 2, já

que se trata da segunda reforma
previdenciária na cidade de SP
desde 2018, as mudanças desa-
gradam os servidores. Eles ava-
liam que as mudanças retiram
direitos e prejudicam a catego-
ria. Uma das principais críticas é
o "confisco das aposentadorias",
ou seja, o fim da isenção de apo-
sentados e pensionistas.

Os funcionários municipais
chegaram a fazer greve entre os
dias 15 de outubro e 10 de no-
vembro com o objetivo de reti-
rar o projeto da Câmara. Além
disso, a categoria protestou se-
manalmente em frente ao pré-
dio do Legislativo. Inclusive, no
dia da votação, o ato acabou
com confronto entre a GCM
(Guarda Civil Metropolitana) e
os manifestantes.

A prefeitura, por sua vez, de-

fende que o projeto de lei reflete
a preocupação com a sustenta-
bilidade do sistema previden-
ciário municipal e com a res-
ponsabilidade fiscal. Com as no-
vas regras, o déficit estimado de-
ve passar de R$ 171 bilhões para
R$ 60 bilhões. Segundo a admi-
nistração, a redução abre cami-
nho para aumentar os níveis de
investimento em áreas como
Saúde e Educação.

Vale lembrar que junto com a
reforma da Previdência munici-
pal, a gestão de Ricardo Nunes
também enviou um pacote de al-
terações na carreira dos servido-
res, cujos projetos já foram apro-
vados pelos vereadores nas se-
manas anteriores. O reajuste de
30% nos salários de comissiona-
dos, sistema de férias, diminui-
ção das faltas abonadas e a cria-
ção de carreira para auxiliares
foram algumas das mudanças.

Estudantes poderão
solicitar Bilhete Único
partir de 3 janeiro 

TRANSPORTE

MARIANE RIBEIRO/FOLHAPRESS

A SPTrans anunciou que os
estudantes de São Paulo pode-
rão solicitar primeira ou segun-
da via do Bilhete Único Estu-
dante para o ano letivo de 2022
a partir do dia 3 de janeiro.

Segundo a companhia, os
estudantes que quiserem soli-
citar a primeira via ainda para
2021 terão até o dia 30 de no-
vembro para entrar com o pedi-
do. Se a necessidade for de
emissão da segunda via, então
o bilhete pode ser requerido até
31 de dezembro.

A Prefeitura de São Paulo
alerta que a solicitação do Bi-
lhete Único Estudante no final
do ano letivo de 2021, sendo
primeira ou segunda via, não
isentará o aluno do pagamento
da revalidação para ter direito
ao benefício no ano de 2022.

Segundo a SPTrans, tanto
para receber um novo cartão na
instituição ou revalidar um car-
tão antigo, o estudante deverá
pagar o valor de solicitação,
que está disponível no site, nas
máquinas de autoatendimento
presentes em terminais de ôni-
bus e em estações de metrô.

É possível ainda pagar o va-
lor correspondente a 7 tarifas
de ônibus em um posto de
atendimento da SPTrans ou
emitir um boleto e aguardar até
três dias úteis, após o pagamen-
to, para confirmação.

Para emitir a primeira via do
Bilhete Único Estudante, é pre-
ciso se cadastrar no site da
SPTrans, informar à sua unida-
de de ensino que deseja utilizar

o bilhete, aguardar que a uni-
dade encaminhe à SPTrans
seus dados e então acompa-
nhar a confirmação da sua ma-
trícula pelo site.

A retirada da primeira via do
cartão é feita na própria institui-
ção de ensino. Caso o estudante
queira receber o bilhete em ou-
tro endereço, essa especificação
deve ser feita pelo site.

Aqueles que desejam solici-
tar uma segunda via, seguem
caminho mais curto. Ela pode
ser adquirida em 72 horas de-
pois do registro de cancela-
mento do cartão anterior pela
Central de Atendimento da
Prefeitura, o 156. Após esse pra-
zo, o estudante deve ir a um
posto de atendimento da
SPTrans levando um docu-
mento oficial com foto.

Para fazer a emissão da se-
gunda via é necessário o paga-
mento de uma taxa de 7 tarifas
de ônibus vigentes. Há tam-
bém a opção de cancelar o car-
tão e retirar a segunda via dire-
tamente em um posto da
SPTrans. Segundo a SPTrans,
os créditos podem ser compra-
dos em diversos aplicativos pa-
ra celular, na loja virtual da
SPTrans, nas máquinas de au-
toatendimento instaladas em
terminais de ônibus e estações
do metrô e da CPTM, assim co-
mo em postos de atendimento
da SPTrans.

Há ainda a possibilidade de
recarregar o Bilhete por SMS, li-
gando para *32245 e efetuando
um cadastro, e até pelo Face-
book, por meio do assistente
virtual Bipay. 

Polícia Militar 
apreende ao menos 20 
pássaros silvestres 

LITORAL

Mais de 20 pássaros silvestres
que eram mantidos em cárcere
em Itanhaém, litoral sul de São
Paulo, foram resgatados pela
Polícia Militar na última terça-
feira. O homem responsável pe-
las aves foi autuado e ainda re-
cebeu uma multa de R$ 40 mil.

Foram resgatados nove Co-
leirinhos Papa Capim, cinco
Canários da Terra, dois Trinca
Ferro, um Coleirinho Baiano,
um Azulão, um Sabiá Barranco
e um Bigodinho, além de uma
Cigarrinha e um Pixoxó, que

estão na lista de animais
ameaçados de extinção.

Além dos pássaros, ainda
foram recolhidas 19 gaiolas. O
morador, que não possuía do-
cumentação necessária para
criação das aves, alegou que
cria elas por domesticação e
que desconhecia ter a necessi-
dade de tal autorização.

As aves apreendidas foram
encaminhadas ao Centro de
Pesquisa e Triagem de Ani-
mais (Ceptas) São Judas, em
Cubatão.

Deputado evangélico faz Doria
tirar totens sobre higiene do pênis 
CAMILA MATTOSO/FOLHAPRESS

A gestão João Doria (PSDB)
retirou das suas estações de me-
trô de São Paulo totens que tra-
tavam da importância da higie-
nização do pênis para a saúde.

Chamada de "Lave o Dito Cu-
jo", a campanha está sendo rea-
lizada pelo Instituto Lado a Lado
por ocasião do Novembro Azul,
mês mundial de combate ao
câncer de próstata.

O Brasil é um dos países com
maior incidência de câncer de
pênis no mundo. A doença tem
uma grande prevalência em po-
pulações desassistidas, muitas
vezes associadas a baixo nível de
escolaridade, serviços precários
de saneamento básico e pouco

acesso a sistema de saúde efi-
ciente.

O material foi retirado horas
depois do deputado Tenente
Nascimento (PSL) apresentar
moção de repúdio ao material
na Assembleia Legislativa de
São Paulo. Evangélico, ele fala
em afronta à família cristã.

Em nota, o governo fala que a
campanha não condiz com suas
diretrizes e não atende ao obje-
tivo do Novembro Azul.

O parlamentar diz que fez
contato com a Secretaria de Co-
municação e com a presidência
do Metrô na tarde de quinta-fei-
ra passada e que ambas se com-
prometeram a retirar o material,
o que ocorreria horas depois.

Os totens, que estavam em

diversas estações pela cidade,
mostravam 40 ilustrações rela-
cionadas ao pênis e continham
a mensagem "a higienização
correta pode salvar a sua vida".

Nascimento, que é evangéli-
co, diz à reportagem que foi in-
formado da campanha por um
pastor que passou pela estação
Vila Mariana do metrô.

"(A exposição do material na
estação) é inadmissível sob a
ótica cultural, educacional, so-
cial e religiosa, pois é uma
afronta aos costumes e tradição
da família brasileira", diz a mo-
ção do parlamentar.

"O cartaz é uma afronta. Os
desenhos que lá estão são de
baixo nível para estar em uma
exposição pública. Nem em um

museu você vai passar por isso.
Passam crianças e todo mundo.
Foi uma afronta à família cristã,
ou melhor, ao povo. Não é uma
questão de religião ou de ideolo-
gia", afirma Nascimento.

"Solicitei a retirada e fui
prontamente atendido. E pedi
também apuração dos respon-
sáveis", completa. 

A mortalidade por câncer de
pênis no Brasil se manteve prati-
camente inalterada entre 2008 e
2018, segundo levantamento do
hospital A.C. Camargo Câncer
Center.

A média anual é de 400 óbi-
tos. As biópsias utilizadas para o
diagnóstico da doença, no en-
tanto, diminuíram, dificultando
o sucesso do tratamento.
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Governo libera mais de R$ 32 milhões
para obras na região de Rio Preto

O Vice-Governador Rodrigo
Garcia participou nesta sexta-feira
do evento com empresários pro-
movido pela InvestSP e da 10ª edi-
ção do Retoma SP, realizados em
São José do Rio Preto. Em visita à
cidade, Garcia anunciou recursos
de mais de R$ 32 milhões destina-
dos para a área da assistência so-
cial, em benefícios como o Bolsa
do Povo, Vale Gás e SP Acolhe;
qualificação profissional, geração
de emprego, renda e microcrédi-
to; realização de obras e melhorias
na infraestrutura turística de cida-
des da região; abertura de novas
unidades do Poupatempo; doa-
ção de viaturas para segurança no
campo; e criação do Polo de Em-
pregabilidade Inclusiva.

“Sabemos das dificuldades,
que a vida não está fácil. O Retoma
SP mostra para a população que o
Governo de SP está disponível,
dentro dos nossos esforços, para
apoiar e ajudar a população vul-
nerável e também os empreende-
dores, que sofreram com a pande-
mia e precisam dessa ajuda para
retomar suas atividades”, afirmou
Rodrigo Garcia.

O Retoma SP é uma ação pro-
movida pelo Governo de SP em
todo o estado que prevê a oferta de
serviços de qualificação, emprego
e renda para a população, além de
ações de fomento a investimentos.
Rodrigo Garcia assinou um termo
de autorizo para liberação de um
total de R$ 27 milhões em recursos
dos programas que compõem o
Retoma SP, entre eles, Bolsa do
Povo Trabalho, Bolsa do Povo No-
votec, Bolsa do Povo Empreende-

dor, microcrédito do Banco do Po-
vo, vagas de qualificação no Em-
preenda Rápido, equipamentos
de tecnologia e modernização da
infraestrutura das ETECs e FA-
TECs da região.

Como parte das ações do Reto-
ma SP, a Secretaria de Desenvolvi-
mento Econômico realizou um
mutirão de serviços gratuitos, com
oferta de vagas de emprego, solici-
tação de documentos pelo Poupa-
tempo Digital, orientação profis-
sional para pessoas com deficiên-
cia, entre outros serviços, para
apoiar toda população da região,
principalmente os cidadãos que
foram mais afetados pela pande-
mia da Covid-19.

BOLSA DO POVO
Durante o evento do Retoma

SP, Garcia realizou a entrega, por
meio da Secretaria de Desenvolvi-
mento Social, de mais de 200 car-
tões do programa Bolsa do Povo
para beneficiários da região. O
Bolsa do Povo, maior programa de
proteção social da história de SP,
operacionalizado pela Prodesp,
reúne benefícios como o Vale Gás
e o SP Acolhe.

Na região de São José do Rio
Preto, mais de 11 mil famílias de-
vem ser beneficiadas pelo Vale
Gás e 532 benefícios do SP Acolhe
serão concedidos. O Vale Gás ga-
rante a transferência de renda de
R$ 300 a famílias em situação de
vulnerabilidade social para a
compra de botijão de gás de cozi-
nha. Já o SP Acolhe é um benefí-
cio de R$ 1.800,00 pago a pessoas
que perderam membros do nú-

cleo familiar para a Covid-19.

NOVO POUPATEMPO
Os municípios de Guapiaçu,

Monte Aprazível, Nova Granada,
Santa Fé do Sul e Tanabi ganharão
novos postos do Poupatempo, be-
neficiando cerca de 130 mil habi-
tantes e um investimento total do
Estado de R$ 650 mil. As futuras
unidades de atendimento que,
agora, saltam de 92 para 97 postos
autorizados, fazem parte do plano
de expansão do programa, que
prevê instalações mais compactas
e com foco no digital.

As futuras unidades são plane-
jadas para funcionar em formato
mais moderno e inteligente, com
sistema Balcão Único e atenden-
tes multitarefa. Cada uma delas
terá investimento de R$ 130 mil
pelo Estado, com capacidade para
realizar cerca de 130 atendimen-
tos por dia.

Os novos postos são implan-
tados por meio de convênios en-
tre os governos estadual e muni-
cipal, cabendo às prefeituras a
participação nas indicações e es-
colhas dos locais e infraestrutura
dos imóveis. A parceria permite
ainda a inclusão de serviços mu-
nicipais nos canais digitais do
Poupatempo.

CIDADES TURÍSTICAS
Com recursos de mais de R$ 1,2

milhão do Governo do Estado,
três municípios turísticos do no-
roeste do Estado de São Paulo rea-
lizaram obras e melhorias de in-
fraestrutura, elevando a qualidade
local aos turistas e moradores. Os

recursos para a execução foram
repassados pelo Departamento de
Apoio do Desenvolvimento dos
Municípios Turísticos (Dadetur),
vinculado à Secretaria de Turismo
e Viagens do Estado.

Em Riolândia, cidade que cida-
de fica às margens do Rio Grande,
divisa com Minas Gerais, foi feita a
revitalização da Praia Municipal.
Os R$ 495 mil do Estado e R$ 100
mil de contrapartida municipal,
permitiram a delimitação da praia
(cercamento), construção guari-
tas para maior segurança e tam-
bém de quiosques.

Localizada na tríplice fronteira
– São Paulo, Mato Grosso do Sul e
Minas Gerais – a cidade de Santa
Clara D’Oeste recebeu recursos
do Dadetur da ordem de R$ 396
mil, que foram aplicados em me-
lhorias urbanas, como canteiros
centrais, calçamento de vias, sar-
jetas e meios-fios (guias).

No município de Rubinéia, se-
parada do Mato Grosso do Sul pe-
lo Rio Paraná, as melhorias foram
na área de lazer da Praia do Sol, no
valor de R$ 285 mil para a constru-
ção de sanitários, quiosques com
churrasqueira e infraestrutura de
apoio, como pia, bancos e mesas.

Pela Secretaria de Agricultura e
Abastecimento, foram assinados
convênios do Programa Melhor
Caminho com os municípios de
Ariranha, Ipiguá, Mirassolândia e
Santa Adélia. A iniciativa visa ade-
quar e conservar as estradas rurais
com ênfase à conservação do solo
e água e, consequentemente, o
desenvolvimento da zona rural e
da agricultura.
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Aos 93 anos, idoso é
resgatado de trabalho
análogo à escravidão 

MG

Um homem de 93 anos sub-
metido à condição análoga à
de escravo foi resgatado na
quinta-feira passada por audi-
tores-fiscais da SRTb/MG (Su-
perintendência Regional do
Trabalho de Minas Gerais). Ele
trabalhava em um sítio na zona
rural de São João Del Rei (MG).

De acordo com a fiscaliza-
ção, ele exercia havia 26 anos a
função de caseiro em um sítio,
sem carteira assinada, férias e
13º salário, sendo que a casa
fornecida pelos patrões estava
em péssimas condições, com
o telhado quebrado, a varanda
a ponto de desabar, os forros
apodrecidos e as fiações elétri-
cas expostas e cheias de gam-
biarras.

A ação contou com a partici-
pação do Ministério Público do
Trabalho e da Polícia Federal.

"A esposa do trabalhador
disse durante a ação fiscal que
era necessário desligar o reló-
gio de luz quando chovia para
evitar o risco de choques elé-
tricos, ficando o casal, portan-
to, molhado, com frio e no es-
curo. A família tentava, em
vão, evitar as goteiras colando
fita crepe no forro", disse o au-
ditor Luciano Rezende.

Além disso, os auditores
constataram que a descarga
do vaso sanitário não funcio-

nava havia muitos anos, obri-
gando a família a usar baldes.
No local também não havia
pia para lavar as mãos. O casal
usava uma vasilha para fazer
as necessidades dentro do
quarto.

"O trabalhador idoso era
obrigado a dormir em um
quarto com goteiras e janela
sem vidro, por onde poderiam
entrar insetos e animais peço-
nhentos da zona rural e que
sujeitava o empregado às in-
tempéries -vento, frio e chuva-
em região de clima frio", com-
pletou Rezende.

Para os auditores, "o pa-
drão dos demais imóveis do
empregador na propriedade
contrasta com a casa do casei-
ro, mantido por 26 anos em
uma situação degradante".

Os auditores-fiscais do Tra-
balho determinaram o encer-
ramento imediato do contra-
to, a regularização do registro
do empregado e o pagamento
dos direitos negados desde o
início do trabalho por parte do
empregador, que não teve a
identidade divulgada.

Foram lavrados 12 autos de
infração e o empregador foi
notificado para recolher o
FGTS devido ao trabalhador.
O idoso e a esposa foram leva-
dos para a casa de familiares.

CARA DO GOVERNO

TCU investigará anomalia no 
Enem e interferência no Inep
VINICIUS SASSINE/FOLHAPRESS

O
TCU (Tribunal de
Contas da União)
abriu um processo

para investigar supostas irregula-
ridades na organização do Enem
em 2021; fragilidade técnica e ad-
ministrativa na preparação das
provas; e interferências na gestão
do Inep (Instituto Nacional de
Estudos e Pesquisas Educacio-
nais), responsável pelo exame.

O órgão, vinculado ao MEC
(Ministério da Educação), passa
por uma crise na véspera da
aplicação do Enem.

Uma debandada de servido-
res esvaziou postos-chave do
Inep. Eles apontam assédio mo-
ral por parte da presidência do
órgão.

Além disso, há suspeitas de
interferência direta do governo
Jair Bolsonaro no conteúdo das
provas. O presidente chegou a
afirmar que, agora, as provas co-
meçam a ter a "cara do governo".

A tentativa de interferência
ideológica envolve uma gestão

feita pelo próprio chefe do Exe-
cutivo.

Bolsonaro pediu ao ministro
da Educação, Milton Ribeiro (fo-
to), para que houvesse questões
que tratassem o golpe militar de
1964 como uma revolução.

O presidente é um defensor
da ditadura e já tentou reescre-
ver a história em outros momen-
tos. O golpe foi rememorado nos
quartéis, em cerimônias oficiais,
no primeiro ano do governo.

Segundo integrantes do go-

verno, o pedido de Bolsonaro te-
ria ocorrido no primeiro semes-
tre do ano. O pleito não foi
adiante porque os itens da prova
passam por um longo processo
de elaboração.

Na terça-feira passada, a pre-
sidente do TCU, ministra Ana
Arraes, recebeu um grupo de
deputados federais que apre-
sentaram críticas à gestão do
Inep. O presidente do Inep é Da-
nilo Dupas Ribeiro.

As acusações feitas pelos

parlamentares foram sistemati-
zadas numa representação. No
dia seguinte, o TCU abriu o pro-
cesso, como faz em procedi-
mentos do tipo.

Desde o início deste governo
há pressão para que a prova eli-
mine temas que Bolsonaro e
apoiadores conservadores en-
tendem como inadequados –di-
tadura, questões de gênero e ra-
cismo, entre eles.

A pressão ganhou propor-
ções inéditas na gestão de Du-
pas Ribeiro à frente do Inep e
de Milton Ribeiro no MEC. Am-
bos reforçaram recados e pres-
sões: questões entendidas co-
mo subjetivas teriam de ser su-
primidas.

Ao todo, 37 servidores do Inep
entregaram cargos de chefia,
diante da "fragilidade técnica e
administrativa da atual gestão".

O MEC afirma que as saídas
não têm relação com problemas
na execução do Enem, mas com
mudanças em pagamentos de
gratificações, o que os servido-
res negam.

Indígenas do Maranhão denunciam
Polícia Militar por prisão ilegal 
ALEX RODRIGUES/ABRASIL 

A Polícia Militar do Mara-
nhão prendeu quatro índios da
etnia Akroá-Gamela na quinta-
feira passada, acusados de faze-
rem funcionários da empresa de
energia elétrica Equatorial Ener-
gia e dois policiais militares re-
féns, segundo a Secretaria de Se-
gurança Pública do Maranhão.  

A Equatorial Energia infor-
mou, por meio de nota, que seus
funcionários trabalhavam na
construção da Linha de Distri-
buição LD Miranda, que corta o
território ocupado pelos akroá-
gamela, quando foram aborda-
dos por um grupo de índios que

exigiam a imediata paralisação
do serviço. A companhia disse
que, diante da situação, enviou
para o local, na manhã de on-
tem, um grupo de negociadores
encarregados de agendar uma
reunião com representantes das
comunidades indígenas.

“(Foi então que) os indígenas
se exaltaram, mantiveram todos
reféns por algumas horas, toma-
ram as armas dos policiais que
foram chamados para tentar
controlar a situação e atearam
fogo nos veículos da concessio-
nária. Um reforço foi solicitado e
os reféns foram libertados sem
ferimentos”, diz a nota.

Já as lideranças da Terra In-

dígena Taquaritiua acusam os
policiais de deterem, com vio-
lência, indígenas que protesta-
vam contra a ação da compa-
nhia energética em território
indígena.

Os akroá-gamela disseram
ainda que foram atacados por
“jagunços” que, segundo eles,
teriam se apresentado como
policiais à paisana. Em relato a
missionários do Conselho Indi-
genista Missionário (Cimi), in-
dígenas contaram que, ainda
na tarde de quarta-feira (17), a
comunidade foi surpreendida
pela chegada, hostil e sem aviso
prévio,  de funcionários da
Equatorial acompanhados por

homens armados.
A tensão aumentou na ma-

nhã de quinta-feira, quando in-
dígenas questionaram a presen-
ça do grupo. A partir daí, as ver-
sões apresentadas por indígenas
e autoridades estaduais se con-
tradizem.

A Secretaria Estadual de Se-
gurança Pública disse que a Po-
lícia Militar foi acionada depois
que os indígenas já tinham
queimado veículos da Equato-
rial e feito funcionários da em-
presa de reféns. Informou ain-
da que, ao chegarem no local,
dois PMs também foram feitos
reféns e tiveram suas armas
subtraídas.

AKROÁ-GAMELA

Oposição pede para MPF investigar Dupas
em caso de visita de agente à sala segura
CAMILA MATTOSO/FOLHAPRESS

Os líderes dos partidos de
oposição ao governo acionaram
o Ministério Público Federal pa-
ra que Danilo Dupas, presidente
do Inep (Instituto Nacional de
Estudos e Pesquisas Educacio-
nais), seja investigado por possí-
vel improbidade ao colocar sob

sigilo as informações sobre a vi-
sita de um policial federal à sala
segura do órgão.

Dupas tornou secreto o pro-
cesso interno sobre o documen-
to no qual há a permissão para a
entrada de um policial federal
na sala onde exames como o
Enem são elaborados.

Na representação encami-

nhada ao MPF, as lideranças
afirmam que Dupas impôs sigilo
sem justificativa aos documen-
tos de interesse público.

No entendimento dos depu-
tados, a ação pode configurar
violação ao princípio constitu-
cional da publicidade.

"O governo Bolsonaro banali-
zou o uso do sigilo de informa-

ções sensíveis com o intuito de es-
conder as suas mazelas. Foi assim
com os cartões corporativos do
Planalto, com os documentos de
compra da Covaxin e com o valor
de um cachê pago a um locutor
amigo de Bolsonaro que protago-
nizou uma peça publicitária para
o governo", diz Alessandro Molon
(PSB-RJ), líder da oposição.

PF pede prisão de
padre Robson ao STJ

AFIPE

A Polícia Federal enviou ao
STJ (Superior Tribunal de Jus-
tiça) pedido de prisão do padre
Robson de Oliveira, investiga-
do por suspeita de desvio de
dinheiro da Afipe (Associação
Filhos do Pai Eterno), em
Goiás. O religioso era reitor do
Santuário Divino Pai Eterno,
principal ponto de peregrina-
ção de católicos no estado.

De acordo com as investiga-
ções, as associações criadas
pelo religioso movimentaram
mais de R$ 100 bilhões em doa-
ções de fiéis. Os valores deve-
riam ter sido usados na cons-
trução da nova Basílica de
Trindade, a maior do estado
goiano. Porém, como dinheiro,
entre outras coisas, o padre te-
ria comprado fazendas, casa na
praia e até um avião, segundo o
Ministério Público de Goiás.

A informação do pedido de
prisão foi confirmada pela de-
fesa de Robson, que destacou
que os fatos usados para fazer
o pedido são antigos e que não
há justificativa para a prisão.
Religioso era investigado por
desvio de dinheiro da Afipe. O
caso está sob responsabilidade
do ministro-relator Benedito
Gonçalves. O STJ não infor-
mou se há definição sobre o
acolhimento do pedido.

"A defesa compreende que
a representação padece da fal-
ta de consistência jurídica,
pois os fatos invocados são an-
tigos e já foram inclusive divul-
gados pela mídia. Não há nada
que justifique essa pretensão.
Por hora a defesa expressa sua
confiança no Poder Judiciário.
Não estamos nem sequer pre-
parando o habeas corpus pre-

ventivo -entraremos com ha-
beas corpus caso sejamos sur-
preendidos com o deferimen-
to", afirmou a defesa.

A motivação do pedido de
prisão foi um áudio anexado ao
processo que indicaria compra
de sentença favorável ao reli-
gioso na Justiça de Goiás. A in-
vestigação contra o padre Rob-
son de Oliveira começou quan-
do ele era reitor do Santuário
Basílica do Divino Pai Eterno.
Após a divulgação desses áu-
dios, toda investigação foi en-
caminhada para o STJ.

Em outubro de 2020, a Justi-
ça determinou que as investi-
gações fossem interrompidas.
Após recursos, o caso foi para o
STJ, que em maio deste ano,
manteve a investigação blo-
queada. À época, o desembar-
gador Olindo Menezes consi-
derou que as provas usadas
pelo Ministério Público duran-
te a operação foram comparti-
lhadas de maneira ilegal de
outra apuração.

O Ministério Público infor-
mou que o julgamento ainda es-
tá pendente e que a legalidade
ou não das provas obtidas ainda
não foi analisada. "O objeto de
recurso é a tipicidade/atipicida-
de dos fatos (se há crime ou não
há praticado por Robson e os
demais)", diz.

A denúncia é decorrente da
Operação Vendilhões, que
cumpriu mandados em agosto
de 2020 para apurar os desvios.
Robson e outras 17 pessoas fo-
ram denunciadas por organi-
zação criminosa, apropriação
indébita, falsidade ideológica e
lavagem de dinheiro doado
por fiéis.

PF pede abertura de investigação
sobre verba de negociação política
MATHEUS TEIXEIRA/FOLHAPRESS

A Polícia Federal solicitou ao
STF (Supremo Tribunal Fede-
ral) a instauração de um inqué-
rito para apurar se houve irregu-
laridades no pagamento de
emendas de relator a deputados
e senadores.

A corporação afirmou à corte
que considera necessário inves-
tigar se houve uso ilícito de di-
nheiro público no pagamento
dessas verbas para compra de
tratores e máquinas agrícolas.

A intenção da PF é identificar
os autores das emendas e a for-
ma como as verbas relacionadas
a elas foram executadas.

O Supremo já apontou que

falta transparência no paga-
mento dessas emendas e man-
dou suspendê-las. Inicialmente,
a suspensão foi determinada pe-
la ministra Rosa Weber e, de-
pois, a decisão foi ratificada pelo
plenário por 8 votos a 2.

No mesmo julgamento, o tri-
bunal também mandou o Con-
gresso dar ampla publicidade ao
pagamento das emendas desta
natureza relativas aos anos de
2020 e 2021.

A maioria do Supremo con-
cordou com o voto da ministra.
A magistrada afirmou que esses
recursos controlados pelo rela-
tor-geral da lei orçamentária
criam "um grupo privilegiado de
parlamentares que poderá des-

tinar volume maior de recursos
a suas bases eleitorais".

A ministra disse ainda que
falta transparência na destina-
ção dessas emendas.

"Não há como saber quem
são, de fato, os deputados fede-
rais e senadores da componen-
tes desse grupo incógnito, pois a
programação orçamentária uti-
lizada por esse fim identifica
apenas a figura do relator-ge-
ral", disse.

Essas emendas são usadas
pelo governo em parceria com a
cúpula do Congresso para bene-
ficiar parlamentares aliados e
construir maiorias em votações
de interesse do Executivo.

Às vésperas da votação em

primeiro turno da PEC (pro-
posta de emenda à Constitui-
ção) dos precatórios, também
chamada de PEC do Calote,
por exemplo, o governo empe-
nhou quase R$ 1  bi lhão em
emendas de relator. O empe-
nho é a primeira fase do pro-
cesso para o dinheiro chegar
nas bases eleitorais.

Essa proposta permite a ex-
pansão de gastos públicos e via-
biliza a ampliação do Auxílio
Brasil prometido pelo presidente
Jair Bolsonaro em ano eleitoral.

Enquanto as emendas estão
suspensas, o governo e líderes do
Congresso tentam buscar meios
para que o Supremo destrave o
pagamento dessas verbas.
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Ex-PM que matou
juíza Patrícia Acioli
tem nova condenação

ASSASSINO CONTUMAZ

O ex-policial militar Sammy
dos Santos Quintanilha foi con-
denado a 30 anos de prisão e a 4
de reclusão, em regime inicial-
mente fechado, além de multa,
pelos crimes de fraude proces-
sual e homicídio, agravados por
motivo torpe e emprego de re-
curso que dificultou a defesa da
vítima. Ele é um dos condena-
dos pelo assassinato da juíza
Patrícia Acioli, ocorrido em
agosto de 2011.

O caso julgado na quarta-fei-
ra passada foi o da morte do jo-
vem Diego da Conceição Belie-
ne, de 18 anos, que tinha defi-
ciência mental, ocorrido em
2010. Na sentença, a juíza presi-
dente do 1º Tribunal do Júri do
Rio de Janeiro, Tula Corrêa de
Mello, apontou que o homicí-
dio ocorreu por "justiçamento",
praticado no exercício da fun-
ção do policial militar.

"Ao contrário, se valeu da
farda e armas do Estado para se
unir ao grupo de ações táticas,
grupo organizado criminal-
mente para praticar atos de exe-
cução, extorsão, extermínio e
satisfação de interesses pes-
soais e vantagens", apontou a
magistrada. 

Outro acusado no processo,
Jovanis Falcão Junior, também
condenado pelo homicídio de
Acioli, foi absolvido pelo 1º Tri-
bunal do Júri. Até o momento

da sessão plenária, os policiais
acusavam o jovem assassinado
de ser traficante e de estar ar-
mado.

De acordo com a sentença, o
desdobramento da morte do jo-
vem teria sido o estopim para a
execução de Patrícia Acioli, cri-
me que ocorreu horas após a
decretação de prisão preventiva
dos acusados pelo homicídio de
Diego. A juíza Tula destacou
que as atividades de "crimino-
sos infiltrados na segurança pú-
blica do Estado não são estra-
nhas aos presentes autos", com
os policiais tentando "se sobre-
por à força da Justiça".

"Prepararam uma embosca-
da e executaram com 21 tiros a
juíza Patrícia Acioli na equivo-
cada crença de que o Poder Ju-
diciário recuaria da tutela dos
direitos humanos que a magis-
trada promoveu até sua última
decisão -a da prisão preventiva
de todos os acusados neste fei-
to. Ignorava, contudo, que não
faltarão no Estado do Rio de Ja-
neiro juízas que não se acovar-
dam, honram sua toga e segui-
rão dignificando a atividade ju-
risdicional em decisões firmes
prolatadas não apenas em no-
me da juíza Patrícia Acioli, mas,
principalmente, em nome da
Justiça." A juíza negou o direito
do condenado recorrer em li-
berdade.

EUA

Júri inocenta jovem que
matou 2 em ato antirracista
O

jovem branco de 18
anos que atirou em
três homens e matou

dois deles durante uma mani-
festação antirracista em Kenos-
ha, nos EUA, em agosto de 2020,
foi considerado inocente de to-
das as acusações pelo júri nesta
sexta-feira.

Kyle Rittenhouse foi julgado
por ter atirado com um fuzil AR-
15 em Joseph Rosenbaum, Ant-
hony Huber e Gaige Grosskreutz
–os dois primeiros morreram
em decorrência dos ferimentos.
À época, ele tinha 17 anos.

O julgamento –que opôs o ar-
gumento da promotoria de que
Rittenhouse atirou de forma im-
prudente nos homens à afirma-
ção do adolescente de que ele
agiu em legítima defesa– polari-
zou a América, expondo feridas
abertas na sociedade americana
em torno de questões contro-
versas como direitos às armas.

Após mais de três dias de de-
liberações, o júri de 12 integran-
tes anunciou na tarde desta sex-
ta o veredito do caso. Ele foi ino-
centado de duas acusações de
homicídio, uma de tentativa de
homicídio e duas de ameaça à
segurança pública.

Os atos em Kenosha, em Wis-
consin, começaram após Jacob
Blake, um homem negro, ser ba-
leado pelas costas por um agen-
te branco durante uma aborda-
gem policial dois dias antes, em
uma ação filmada por testemu-
nhas. Três meses antes, George
Floyd havia sido assassinado
por um outro policial branco.

Rittenhouse morava em Anti-
och, no estado de Illinois, a cer-
ca de 33 km de Kenosha. Ele cru-
zou a divisa até o estado vizinho
em resposta ao chamado de gru-
pos civis, formados majoritaria-
mente por pessoas brancas, que
se organizaram nas redes sociais
para convocar ativistas contrá-
rios à pauta dos protestos.

Esses grupos alegavam prote-
ger propriedades de saques e
depredações durante as mani-
festações. Rittenhouse estava
armado com um fuzil AR-15.
Imagens gravadas por testemu-
nhas registraram o momento
em que manifestantes tentaram
desarmá-lo após ele atirar em
um deles. O adolescente então
fez disparos à queima-roupa
contra seus perseguidores, o
que resultou em duas mortes.

Ao fazer sua defesa no tribu-

nal, na última quarta-feira, Rit-
tenhouse chorou copiosamente.
Segundo ele, os assassinatos fo-
ram um ato de legítima defesa.
Ele disse que havia sido amea-
çado duas vezes de morte por
Joseph Rosenbaum, 36, e que
estava em meio ao ato para pro-
teger uma concessionária de
carros usados junto com outros
homens armados.

O acusado também afirmou
seu objetivo era oferecer ajuda
médica a feridos –ainda que esti-
vesse com um fuzil AR-15, de
porte proibido para menores de
18 anos em Wisconsin. Questio-
nado, ele respondeu que havia le-
vado a arma para a sua proteção.

No entanto, para o promotor,
o réu "estava procurando emo-
ção" e "sabia que haveria violên-
cia naquela noite". Ele afirmou
que o acusado "causou o inci-
dente" e que, de acordo com a
lei vigente no estado de Wiscon-
sin, "não se pode reivindicar le-
gítima defesa contra um perigo
que você próprio cria"

Um vídeo exibido na corte
mostrou o momento em que Rit-
tenhouse atirou quatro vezes em
Rosenbaum. Na cena, é possível
ver que, na hora dos tiros, o acu-

sado era seguido pelo manifes-
tante antirracista, mas, confor-
me noticiou o canal NBC News,
o especialista forense Doug Kel-
ley afirmou ao tribunal ter con-
cluído que Rosenbaum não era
uma ameaça naquele momento.

No final de outubro, o juiz do
condado de Kenosha, Bruce
Schroeder, determinou que a
acusação não poderia se referir
aos baleados como vítimas, por-
que, em sua visão, o termo está
carregado de pré-julgamento.

Em contrapartida, o promo-
tor Thomas Binger pediu que a
defesa de Rittenhouse também
fosse proibida de descrever Ro-
senbaum, Huber e Grosskreutz
como "desordeiros, saqueado-
res ou incendiários".

Para ele, os termos são tão ou
mais carregados de juízo de va-
lor do que "vítimas" e deveriam
ser banidos, porque não há evi-
dências de que os baleados esta-
vam cometendo crimes quando
foram atingidos.

O juiz Schroeder negou o pe-
dido, mas condicionou o uso dos
adjetivos considerados pejorati-
vos à apresentação de elementos
que comprovassem as afirma-
ções dos advogados do réu.

Polônia acusa Belarus de levar centenas de
imigrantes de caminhão de volta à fronteira 

A Polônia acusou Belarus
nesta sexta-feira de levar cente-
nas de imigrantes de caminhão
de volta à fronteira e de incenti-
vá-los a tentar cruzá-la ilegal-
mente poucas horas depois de
esvaziar campos na divisa.  

A acusação polonesa leva a
crer que uma mudança de atitu-
de aparente de Belarus nesta se-
mana não resolveu a crise na
fronteira.

Governos europeus acusam

Belarus de transportar milhares
de imigrantes do Oriente Médio
de avião e os induzir a tentar
cruzar a fronteira ilegalmente.
Acredita-se que cerca de 10 imi-
grantes já morreram por causa
do frio. Belarus nega fomentar a
crise deliberadamente.

As autoridades bielorrussas
desmontaram na quinta-feira
passada os principais campos,
onde milhares de pessoas se
reuniam junto à fronteira polo-

nesa. Centenas de iraquianos
também foram enviados de
volta para casa no primeiro
voo de repatriação de Minsk
em meses.

Mas a porta-voz da Guarda
de Fronteira polonesa, Anna Mi-
chalska, disse que até a noite de
quinta-feira as autoridades de
Belarus já estavam levando cen-
tenas de imigrantes de cami-
nhão de volta e forçando-os a
tentar a travessia no escuro.

"(Os bielorrussos) Estavam
trazendo mais imigrantes ao lo-
cal onde houve uma tentativa
forçada de cruzar. No começo,
havia 100 pessoas, mas depois o
lado bielorrusso trouxe mais
pessoas em caminhões. Aí havia
500 pessoas".

Menos pessoas estão atraves-
sando a fronteira, mas alguns
grupos grandes às vezes são
muito agressivos, disse ela em
uma coletiva de imprensa.

CRISE DIPLOMÁTICA

‘Negro’ mais velho e mais
alto que suspeito é preso
com base em foto 3 x 4

ERRO JUDICIAL

ARTUR RODRIGUES/FOLHPRESS 

A Defensoria Pública do Rio
de Janeiro e a família do traba-
lhador portuário Alberto Mey-
relles de Santa Anna Júnior,
39, tentam provar que ele foi
preso de forma injusta na
quarta-feira passada, após a
Justiça aceitar a denúncia
apresentada pelo Ministério
Público.

Alberto, que é negro, foi re-
conhecido como autor de um
roubo por uma mulher. A
identificação se deu com base
numa foto três por quatro de
sua carteira de habilitação, ti-
rada há cerca de 20 anos.

Como a Folha mostrou na
série de reportagens Inocentes
Presos, esse procedimento de
reconhecimento costuma le-
var a inúmeras prisões injus-
tas no Brasil, principalmente
de pessoas negras.

Familiares de Alberto di-
zem não ter dúvidas de que
sua prisão engorda a estatísti-
ca de erros judiciais. Segundo
eles contam, Alberto teve o
carro e documentos roubados
em 2019 e, dois dias depois,
registrou boletim de ocorrên-
cia. Só que seus documentos
acabaram sendo encontrados
em um veículo roubado. A foto
de sua carteira de habilitação
foi apresentada a uma vítima
dos criminosos, que o reco-
nheceu.

"Ele foi roubado, logo de-
pois os bandidos cometeram
outros crimes. Com isso, a car-
teira ficou no carro, ele teve o
mandado de busca e foi preso
na quarta, sendo que meu ir-
mão é inocente", disse Augus-
to Meyrelles, 30. "Esse proces-
so é todo errado, a forma co-
mo ele foi preso, a forma que
não informaram ele para se
apresentar de forma amigável,
sem que ele fosse ser preso",
diz. A própria polícia do Rio
enviou nota à Folha dizendo
que a orientação é que os re-
conhecimentos não sejam os

únicos fatores levados em
conta. O criminoso descrito
inicialmente seria uma pessoa
negra, com 1,70m e idade en-
tre 25 e 30 anos. Alberto é mais
velho e, segundo familiares,
tem 1,80m de altura  De acor-
do com Augusto, seu irmão te-
ve três pedidos de habeas cor-
pus negados e a juíza disse
que Alberto "era um bandido
insistente e de alta periculosi-
dade, e por isso ele deveria fi-
car preso". 

Familiares de Alberto pro-
testaram nesta sexta-feira
contra a prisão dele. À tarde,
deve haver uma audiência de
custódia do caso, em que será
pedida sua soltura.

De acordo com o Código de
Processo penal, para o reco-
nhecimento, após a descrição
do criminoso pela vítima, é
necessário formar um grupo
de pessoas comprovadamente
não ligadas ao caso e pareci-
das com o suspeito, de modo
que ele não se destaque. É o
que os especialistas costu-
mam descrever como alinha-
mento justo.

Caso contrário, se uma foto
é apresentada de maneira in-
correta à vítima, isso pode in-
duzi-la a erros. Questionada
sobre o assunto, a Polícia Civil
do Rio disse que "o reconheci-
mento fotográfico aconteceu
na gestão passada da Secreta-
ria de Estado de Polícia Civil".

"O inquérito foi encami-
nhado à Justiça, que decretou
a prisão do homem. A atual
gestão da Sepol orientou, des-
de outubro de 2020, que os
delegados não usem apenas o
reconhecimento fotográfico
como única prova em inquéri-
tos policiais para pedir a pri-
são de suspeitos. A instituição
informa que o método, que é
aceito pela Justiça, é um ins-
trumento importante para o
início de uma investigação,
mas deve ser ratificado por
outras provas técnicas", diz a
polícia em nota.

Câmara aprova pacote social e
ambiental de US$ 1,8 tri de Biden
RAFAEL BALAGO/FOLHAPRESS

A Câmara dos Representantes
dos EUA aprovou na manhã des-
ta sexta-feira o pacote de investi-
mentos sociais e ambientais pro-
posto pelo governo de Joe Biden.
O plano, que prevê ao todo US$
1,85 trilhão (R$ 10,30 trilhões)
em gastos, ainda precisa ser
aprovado no Senado, onde pode-
rá sofrer alterações.

Como comparação, o PIB
(produto interno bruto) do Brasil
em dólares foi de US$ 1,44 trilhão
em 2020.

A votação estava prevista para
a noite de quinta, mas foi adiada
porque o representante Kevin
McCarthy, líder dos republica-
nos na Câmara, fez um discurso
de oito horas e meia, em uma
manobra para dificultar o avanço
da proposta. Ele começou a falar
por volta de 20h30 (22h30 em
Brasília) e deixou o microfone só
pouco depois das 5h de sexta.

Os representantes fizeram
uma pausa depois disso, volta-
ram a se reunir às 8h, e aprova-
ram o pacote às 9h46. A medida
teve 220 votos a favor e 213 con-
tra. Apenas um democrata se co-
locou contra a medida, e ne-
nhum republicano a apoiou.

Apelidado de BBB (Build Back
Better), o pacote aprovado na
Câmara é parte da principal
agenda de Biden nesse início de
governo: aumentar os gastos pú-
blicos para gerar empregos, bai-
xar o custo de vida da classe mé-
dia e tornar os EUA mais compe-
titivos no cenário global. O texto

também visa ajudar a reduzir a
desigualdade social, um dos te-
mas da campanha eleitoral de-
mocrata em 2020.

A outra metade dessa agenda,
um pacote de US$ 1,2 trilhão (R$
6,68 trilhões) de gastos em infra-
estrutura, foi aprovada no come-
ço de novembro e sancionada na
segunda-feira passada. Os dois
planos são o maior conjunto de
investimentos federais na área
social e na estrutura do país em
ao menos 50 anos.

"Temos um Build Back Better
que é histórico, transformador e
maior do que qualquer coisa que
tivemos antes. Se você é um pai
ou mãe, um idoso, uma criança,
um trabalhador, se você é um
americano, essa lei é para você",
disse Nancy Pelosi, presidente da
Câmara, antes da votação.

O avanço desta quinta sinaliza
ainda uma distensão nos impas-
ses internos entre os democratas,
que paralisaram o avanço das
propostas de Biden por meses.
Parlamentares moderados (que
queriam menos gastos públicos)
e progressistas (defensores de
programas mais ambiciosos) ti-
veram dificuldade em chegar a
um meio-termo.

Essas discussões relativizam
também o tamanho da vitória de
Biden na Câmara: o pacote
aprovado, afinal, é bem menor
do que o previsto inicialmente,
da ordem de US$ 3,5 trilhões -o
corte foi feito para atender a de-
mandas de congressistas mais
ao centro. E a questão só estará
encerrada quando o texto for

aprovado no Senado.
A versão atual do BBB prevê ao

todo US$ 1,75 trilhão em investi-
mentos sociais e ambientais e
mais US$ 100 bilhões para gastos
relacionados à imigração. Do to-
tal inicial, US$ 555 bilhões serão
destinados ao combate às mu-
danças climáticas, como incenti-
vos para fontes de energia menos
poluentes (veja o detalhamento
dos pacotes ao final deste texto).

Na parte social, haverá US$
400 bilhões para a universaliza-
ção do acesso à pré-escola para
crianças de três e quatro anos de
idade e ampliação do acesso in-
fantil a planos de saúde. A medi-
da deve beneficiar 6 milhões de
famílias e ajudar as mulheres a
terem mais tempo livre para tra-
balhar e estudar, uma vez que o
alto custo da educação infantil faz
com que muitas mães tenham de
ficar em casa cuidando dos filhos.

O pacote também destinará
verbas para ampliar o acesso a
atendimento médico e moradia
para americanos de baixa renda.

Para custear os novos gastos,
o governo propôs adotar um im-
posto mínimo de 15% sobre lu-
cros de grandes corporações,
uma taxa de 1% sobre a recom-
pra de ações feitas pela própria
empresa que as emitiu e penali-
dades para multinacionais ame-
ricanas que moveram suas sedes
para paraísos fiscais.

O plano também prevê au-
mentar em cinco pontos percen-
tuais o imposto sobre rendimen-
tos pessoais acima de US$ 10 mi-
lhões por ano e em mais três

pontos percentuais para quem
ganha acima de US$ 25 milhões.

Com isso, a expectativa é arre-
cadar US$ 640 bilhões a mais dos
indivíduos muito ricos e US$ 814
bilhões das corporações, entre
2022 e 2031, segundo estimativa
da Comissão de Impostos do
Congresso.

A Casa Branca defendia que o
BBB não afetaria a dívida públi-
ca, mas um relatório da Comis-
são de Orçamento da Câmara,
divulgado na quinta, estima que
ele gerará um déficit de US$ 367
bilhões nas contas federais nos
próximos dez anos. Após a divul-
gação do relatório, a gestão Bi-
den reafirmou que o aumento do
déficit não ocorrerá, e que a co-
missão não levou em conta as fu-
turas medidas do governo para
reforçar o combate à sonegação.

Biden defende também que os
pacotes são uma forma de baixar
a inflação. Em outubro, a alta de
preços nos últimos 12 meses atin-
giu 6,2%. A expectativa do gover-
no é que as medidas reduzirão
gastos para famílias pobres e de
classe media, ao subsidiar gastos
do dia a dia. E que as novas des-
pesas não gerarão desequilíbrio
nas contas públicas por serem
custeadas por novos impostos.

O presidente espera que a am-
pliação do acesso à pré-escola fa-
ça com que mais mulheres pos-
sam voltar a trabalhar, já que
muitas não o fazem por não te-
rem onde deixar os filhos. Assim,
haveria mais gente disponível
para preencher as vagas abertas
no país.
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